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INTRODUÇÃO

A família Cecropiaceae é originária da zona tropical
do continente americano, e se distribui desde
México até Argentina, mas aparece em maior
quantidade na região do Equador, ou seja, na região
Amazônica. Diversos cachos de flores miúdas
embelezam cada galho. A flor possui duas a quatro
cálices, não possui pétalas. Flor macho e flor fêmea
se abrem em diferentes pés, ou seja, a planta é
dióica. Pertencem a esta seis gêneros e 200
espécies. Dois desses gêneros são encontrados na
África e um na região tropical da Ásia. Entre as
espécies do gênero “Pourouma”, na região
Amazônica, existe aquela com fruto conhecido por
“mapati”,é normalmente conhecida por “embaúba”
ou “imbaúba”, origina-se do termo “ambaíba”. É
uma planta que apresenta grande simbiose com
formigas, que se alimentam do mel e vivem nos
galhos, em compensação, protegem a embaúba do
ataque de saúva e outros vermes ou insetos
nocivos. O fruto de embaúba é macio e doce, muito
apreciado por macacos em geral, morcegos (Rosa,
et al 2006), e também por bicho-preguiça habitando
nos galhos dessa árvore.

Na parte medicinal, as flores, os brotos e a casca
do caule são aproveitados para tratamento de
bronquite, tosses, erisipela, diabete e diarréia. O
sumo das raízes e das folhas possui efeito
cardiotônico e diurético.(Goro Hashimoto 2002)

Planta pioneira comum em processo de regeneração
de área degradada, principalmente em clareiras e
bordas de mata, principalmente secundárias e não
se estabelece sob a cobertura do dossel da floresta
(Válio e Joly, 1979).Em fragmentos florestais
urbanos contribui para a diferenciação do
microclima entre a borda e o interior da mata
definindo o que se chama microambientes.

As espécies de Cecropia são recomendadas para
plantio em áreas degradadas, devido ao seu rápido
crescimento e por atrair dispersores de suas

sementes, que normalmente são pássaros e
morcegos (Macedo, 1993; Passos et al., 2003).

OBJETIVO

O objetivo do trabalho é analisar a distribuição
espacial da família cecropiaceae, verificando o efeito
de borda.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo desenvolvido na reserva R-7,
Parque Ecológico Marlene limítrofe do campus da
UNEMAT que se localiza no município de Sinop
MT, (latitude 11°51’0,8"S e longitude 55°30’56"W).
A reserva R7 é um fragmento florestal urbano, de
mata secundária e altamente antropizada com 45
hectares e no seu interior possui um córrego
denominado Marlene. Foram estabelecidos vários
transectos com unidades amostrais constituídas de
vinte e cinco parcelas permanentes medindo 20m
x 20m, sendo quinze ao lado sul e dez ao lado norte
da reserva, com distâncias iguais entre si. Para a
identificação florística todos os indivíduos da família
cecropiaceae presentes nas parcelas com CAP
maior ou igual a 15 cm, foram identificados,
mensurados e etiquetados. A avaliação do padrão
de distribuição espacial foi realizada pelo índice de
dispersão de Morisita(Id), (Poole 1974).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados o total de 1818 indivíduos sendo
que destes, 576 são representantes da família
cecropiaceae. O valor do Índice de Dispersão de
Morisita (Id) encontrado foi de 1,57 indicando um
padrão de distribuição agregado para essa
população. Tal distribuição pode estar relacionado
à estrutura da área, às condições estruturais da
vegetação e a incidência de luminosa que aporta
no ambiente (Antonini e Nunes-Freitas, 2004).

No Parque Ecológico Marlene identifica-se dois
gradientes ambientais: um que apresenta maior



2Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

abertura de dossel associado a áreas de clareiras
naturais ou borda de mata e outro localizado no
interior da mata onde a incidência de luminosidade
sobre o solo é reduzido pelo dossel fechado
característico de mata secundária.

Percebeu-se que as parcelas localizadas no primeiro
tipo de gradiente ambiental apresentavam uma
aglomeração maior de indivíduos da família
cecropiaceae, o que se explica pela caracterização
dessa família como planta pioneira, que ocorre
principalmente em borda da mata ou em matas
secundárias,(Godoi S. e Takaki M. 2005).
Encontrada em áreas de clareiras e bordas de mata
principalmente de matas secundárias e não se
estabelece sob a cobertura do dossel da floresta
(Válio e Joly, 1979). Outro fator que pode ter
contribuído para um padrão de distribuição
agregado é a dispersão por animais que se
alimentam dos frutos e sementes dessa família.

Os dados levantados permitem concluir que o
padrão de distribuição espacial agregado
encontrado para a família cecropiaceae, pode estar
relacionado tanto à estratégia de dispersão
zoocórica, quanto com a estrutura da vegetação que
ocorre conseqüentemente, com maior distribuição
nas parcelas onde a incidência de luz é maior e
menor nas parcelas no interior da reserva onde a
cobertura do dossel é maior.
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